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O que importa

Digo
“meu poema”

como quem diz
“meu gato”.

Não é
o pronome

que
importa.

Nem é o poema
em si.

Nem o gato
em si.

O que importa é
haver em mim

algo do poema,
um quê

do gato e, talvez,
no poema

e
no gato,

um mínimo
do meu mim

mesmo
(meu tanto



272

de poema,
meu querer

ser
gato).

Nunca tive
um poema.
Não tenho
um gato.
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Duas rezas

    Manhã cedo,
assim que acordo,
eu transformo 
em reza forte 
a bela resposta 
de Nina Simone 
numa entrevista:
      “Ser livre é 
não ter medo”.

    Depois eu rezo
a lembrança de 
outra bela resposta, 
a da líder camponesa
Margarida Maria
Alves, morta 
pelo latifúndio: 
      “Medo nós tem, 
mas não usa”.
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Num mundo (abismo

                    mais triste 
    do que a carne
   dos livros
                                    fechados na estante
só mesmo  
                                                          a visão
de um mundo
            em que persiste
          como uma espécie
  de peste
                                           a “humanimaldade” 
            nossa
       de cada dia

meu pessimismo
   como lhe é próprio
      resiste
                  mas ao fim  
       cede e admite:

   é num mundo (abismo
       sem fundo)
  assim
que existe 
a poesia   
   que um
    augusto
  existe
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